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ALGARVE
constitui,
tu risfice

no qee respeita a elementos naturais, a

privilegicdo do País))•

mais
afirmou o sr. Sub.ecr.fári. do Esfa4tt da Presidência d. Conselho

sr, Dr. Paulo Rodrigues, ilustre Subsecretârio de Estado da. Presidência do Conselho,
fez há dias uma notável comunicação ao Conselho Nacional de Turismo, a qual, defi­
nindo a linha orientadora da politica nacional em face da importante matéria, cons­
titui, sem favor, o documento mais lúcido e de sentido mais objectivo que entre nós,

Ultimamente, sobre ela se tem produzido.
Presidindo pela primeira vez ao referido Conselho, entendeu o ilustre membro do Go­

verno marcar 'nele a verdadeira posição nacional perante um problema que, çonstítuíndo a

única razão de ser do importante organismo, preocupa hoje o País inteiro, pelo convencimento
em todos estamos da relevância que tem para a economia nacional, pela acuidade que todos
lhe reconhecemos em virtude da oportunidade única que as circunstâncias internacionais lhe
criaram e até pela certeza em que todos se encontram de. que Portugal inteiro e, sobretudo o

Algarve, reunem para a sua boa condução vantagens verdadeiramente excepcionais.
E ao fazê-lo, justo se torna reconhecer que o sr. Dr. Paulo Rodrigues se houve de forma

verdadeiramente brilhante, .fo­
cando o assunto em todos os

aspectos, referindo-o em to­
das as minúcias e analizando-o
em todos os pormenores, desde os

primeiros passos, essas já hoje
saudosas jornadas de autêntico pio­
neirismo, em que muitos desenvol­
veram actividades hoje menospre­
zadas e esquecidas mas de que, em
face do triunfo que se vislumbra,
julgo não terem de que arrepen­
der-se, até à projecção que já hoje
tem - superior à exportação, tam.
bém em grande parte algarvia.
das conservas e da cortiça - na

vida económica do País.
Não cabe nos estreitos limi­

tes da notícia que 'a um jornal de
Província compete consagrar-lhe,
a reprodução, sequer sucinta, de
tudo quanto o sr. Dr. Paulo Rorri-

el Igues, com verradeiro fôlego de -

Uestadista, na Sua importante CQ- m
municação admiràvemente versou.

Aliá.s essa comunicação foi publi-
cada na íntegra por toda a impren-
sa da capital e conhecem-na já de­
certo os nossos leitores, em todos
os seus pormenores,_
Nela o Algarve ocupou, como lhê

competia, feição de especial relevo.
Vemos com alegría e até mesmo

com emoção que assim tivesse
acontecido, que a nOSSa Província
nela aparecesse focada na sua real

o
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OS OLHANENSIS
nas lutas

Qtfi.g.o
de ANTE!f.O NOBRE

1. - O alvará régio de 2Ó de
Abril dé 1826, assinado pela Infan­
ta D. Isabel Maria e que erigiu a

Câmara e demarcou o termo da
nova Vila de Olhão da Restaura­

ção, só veio a ser publicado em 18

.

de Junho seguinte, integrado na

Carta de Lei desta última data, as­
sinada já por D. Pedro IV.
A demora na publicação e expe-

Pró­
-Juventude
cu ..

do, (j),. stl"iecnsãQ €onl,ei,as
atfigo

Oprimir não é educar eis o

conceito que nOS parece útil ofe­
recer à reflexão de alguns pais
que, no vendaval de insãnia da vi-

.

da actual, julgam que amarfanhar
as crianças até à quietude consti­
tuí -æ chave educativa.
Educar consiste em desenvolver

Visita 00 ALGARVE
DO SR. MINISTRO

das OBRAS PÚBLICAS
Oomo tem sido anunciado,

tenciona visitar o Algarve, du­
rante a presente quinzena do
corrente mês, o sr. ;Engenheiro
Eduardo de Arantes e Olivei­
ra, ilustre Mini8tro das ObrCl8
Públicas, que sé fa:rá acompa­
nhar por alguns Directores­
-Gerais e técnicos tios diferen­
tes serviços dependente8 da
sua pasta.
A data, o itinerário e outr08

pormenores referentes à impor­
tante visita ainda não estavam

fixados à hora do nosso jornal
entrar na máquinf£ e serão
oportunamente anunciados.

•,. " 1!164

I
harmõnícamente as faculdades na­

tas; e, para o equilíbrio físico­

-psicológico, torna-se indispensável
uma válvula de escape que toma

expressão no bulício próprio da
idade, para não gerar revoltas im­
pertinentes ou a passividade do
recalcamento inconveniente, poden­
do inferiorizar, com o seu cortejo
de complexos ideo-afectivos, por,
quebramento de têmpera entusiás­
tica

.

a enfrentar a luta pela vida -
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dição do alvará deveu-se certa­
mente aos acontecírnentos políti­
cos que entretanto se verificaram
no' País, sobretudo ao deflagrar
da feroz luta entre pedristras e

f!1,iguelistas, que tão trágicos re­
sultados traria para Portugal, e

talvez ainda também, a avaliar

pelo seu procedimento anterior e

subsequente, às manobras dos fa­

renses, que persistiam em impedir
por todos os meios a separação
adminístratíva e judicial da nova

vila. E para a confirmação de­

finitiva do alvara pelo novo Mo­

narca, sem dúvida muito con­

tributu o facto da grande maioria
dos olhanenses, após a promulga­
ção' da Carta Constitucional (29 de
Abril, de 1826), se haver publica­
mente manífestado a seu favor, co­
mo afirma Ataide de Oliveira, aliás
na esteira de Baptista Lopes, .

. Todavia, já em 5 de Maio· um

segundo a�vará da Infanta D. Isa­
bel Maria nomeara o primeiro Juiz
de Fóra de Olhão, tendo a escolha
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&dmundo eUn�Q
Foi nomeado 2.· Comandante da

1.· Região Militar, 'com sede no

Porto, tendo assumido, no passado
dia 6, Cl8 suas importantes funções,
o nosso ilustre cont!n'râneo, esti­
mado assinante e preeaâo- amigo,
sr, Brigadeiro Edmundo da· Luz
Cunha.
Oficial general com uma bri­

lhante folha de serviços, pela di8-
tinção qUe a escolha representa o

saudamos afectuosamente, desejan­
do-lhe as maiores felicidades no de­
sempenho da missão que, pelo seu

mérito, foi chamado a desempe-
nhar.

-

Cumprimentos
ao «Correio do Sub
Num sugestivo cromo, para o

efeito redigido em várias lingUàs,
recebemos, directamente de Ma­
drid, do Mini8tério da Informação
e Turismo da nação vizinha amá­
veis cumprimentos de Bôas Eeetcæ
e Feliz Ano Novo, gentileza que
registamo8 com prazer.

.-

regloo I'

« MO'INH05»'
do ALGARVE

N.O 2.387

LYSTER FRANCO

numa 8xp•• ição no S N I
No salão' principal do BNI, tem

estado aberta uma interessante ex­

posição de aguarelas, sobre «Moí­
nhos' e Azenhas de Portúçal», do

pintor José Rodrigues, artista de
bastante mérito, para quem o gé­
nero não tem segredos e que põe
toda a sua habilidade e emoção ao

culto da Natureza.
A exposição de José Rodrigues,

tal como foi inaugurada pelo sr.

Mini8tio Dr. Corre'ia de Qliveira,
encontrava-se porém incompleta
por lhe faltar a representaçiio at­

garvia. Feita a observação por al­

gum bons af!1,igos do Artista, José
Rodr'igues veio num «pulo» ao Al­

garve e já temos presentemente na

magnífica !Exposição do SNI, na­

da men(}s" âo que três belos moí­
nhos da região privilegiada de São
Brás trabalhos que o sr. Presidente
de República muito elogiou na vi­
sita que, no passado dia 1, fez ao

interessante certame.
A exposição de José Rodrigues

tem sião muito visitada e tem re­

cebido as melhores referências da
critica, parecendo que o Artista
vai seguidamente expor em Nova

Iorque, .possivelmente a convite da
Embaixada dos Estados Unidos em

Li8boa.

RedacçIo e Ac!mJJütratIo
P. de Ferreira d'Almeida, 14

:r .A. R O

Prop�:
.ALVARO DI: LI:II08

(Herdelroe)

COmpoàClo e Impre.lo
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H O S P I TÂ L - TERMAL
\

das Cal41s i. Monchique
Pelo sr. Ministro das Obras Pú­

blicas foram concedidas, através do
Fundo do Desemprego, à Direcção­
-Geral dos Edifícios e Monumen­
tos Nacionais, as comparticipações
de 83.920$00, destinada à aquisição
do equipamento da cozinha do
Hospital-Termal das Caldas de
Monchique, cujo custo total está
o r ç a d o em 209,800$00, e de
2.978$80, para o fornecimento de
diversos artigos ao mesmo Hospi­
tal-Termal, artigos esses orçados
na importância de 7.447$00. Para
a conclusão destes trabalhos foi
fixado o prazo até 31 do corrente
mês.

HaVOS (OMANDOS
da Guarda Fiscal
Assumiu, na. passada segunda­

-feira, o comando da 5.· Compa­
nhia da Guarda FiséaJ, aquartela­
da nesta cidade, o nosso estimado
conterrlineo e prezado amigo S1'.

Capitão José Bernardo Cruz de

Aragão Teixeira, recentemente' re­

gressado de Angola, onde perma-
neceu durante alguns. anos.

.

O sr. Capitão Duarte da 'Rocha
e Rocha, também nosso prezado
amigo e estimado assinante, que
há tempo, com geral agrado e mui­
tas simpatias, desempenhava o re­

ferido cargo, foi colocado como co­

mandante da 4.· Companhia da
mesma Guarda, aquartelada em
Vila Real de Banto António� tendo
assumido, na passada terça-feira,
as suas funções na mesma vila.
Desejando-lhes as maiores ven­

turas no desempenho âos seus no­

vos cargos, o «Correio do Bub
cumprimenta os dois distintos ofi­
ciais muito afectuosamente.

É TRANSPORTAD.O CDPARA TODO. O PAIS

NOS COMBOIOS DA
� .�,.... , " -

ESTE SEMANARIO

o que tem sido
lA (rtfl�l1A

ANO - AGRICOLA DE 1963-1964

oMês de Setembro .

� ;) Outubro (30 e

31)
:I> :.> Novembro .

� l> Dezembro .

Total até 31 de De­

zembro - 1963
Mês de Jan e i r o -de

1964 (10/11) ,

7, m/m
105,4 :t

278,3 »

390,7 m/m

28,9 :.

Total até 13 do corrente 433,1 m/m
Em igual periodo do

ano passado . 510,2 »

R. de B. W.

Umo Efeméride

t)l�rlÍ"ll
COMPLETAM - BE

h o j e precisa­
mente 175 anos, que
D. Francisco Gomes de
A velar f o i' nomeado

Bispo do Algarve
Não se trata, como

é fácil de ver, de uma

efeméride vulgar'.
.J futuro Prelado,

então simples Padre da

Congregação do Ora­

tório, posto que con­

fessor e 'amigo íntimo
do Núncio, que tem/pos

I
antes acompanhara a

Roma, tendo sido en­

tão apresentado a Pio
, V[ e conhecido vários
artistas cujos traba-
lhos ·vieram enrique­
cer mais tarde a 8ua

Diocese e _ constituem
ainda hoje motivo do
nosso enlêvo, o futuro
Prelado, dizíamos, fes­
tejava no dia seguinte
os seus 50 anos e ain­
da que não fosse essa

a razão da escusa que
insistentemente apre­
sentou perante a mu­

nificência régia, quem
conhece um pouco da história do Algarve, sabe o quanto ele estava
então no vigor da idade e quanto OS seus 27 anos de permanência
à frente dos nossos destinos episcopais, que em outros não deu m08-

tras. do seu alto valor pois que aqui se manteve até à morte, resul­
taram sumamente valiosos e profícuos.
Em todos os domínios da nossa vida regional da época, a sua no­

tável acção se fez sentir.
E se assim, realmente, aconteceu, supomos que- não fica mal re­

.

cardar um facto, que milhentos outros obrigam à veneração d08 al­
garvios.

-Un Puen-te Colgante
sobre el estuario del Guadiana

unira España con Portugal»
Escreve-se oficialmente no

-

país' vizinho
Com toda a regularidade e mui­

to agrado nosso, desde há tempo

Como já em tempos fora anun­
ciado e com vista à elaboração
dos estudos de planeamento urba­
nístico da 'nossa Província e no

sentido de oriental," e disciplinar o

aproveitamento do território para
fins de valorização das zonas urba­
nas e rurais, foi nomeada a Comís­

s�o Consultiva de Urbanização do
Dístríto de Faro, a qual é consti­
tuída por representantes das Cã­

mar�s !'funicipais de Faro, Lagos,
Portimão, Tavira, Silves, Loulé,
Albufeira e Vila Real de Santo
António .e ainda do Segretariado
Nacional da Informação, da Junta
Autónoma de Estradas, da Direc-

FOI CONSTITUIDA
a Comissão Consultiva

DE URBANIZAÇÃO
do ,Distrito de Faro

A QUE PRESIDE

O (Lng. 1lessanha (vi�gas

D. Francilico Gomes/ de Avelar

Retrato a.õíeo pelo Pintor algarvío
.Rasquínho

liberais

ção-Geral dos Serviços Hidráuli­
cos, da Junta Central dos- Portos,
do Ministério da Economia e da
Direcção-Geral de Saúde.
A Comissão é presidida pelo nos­

So estimado comprovinciano e pre­
zado amigo sr, Eng.o Alberto Ar­
canjo Pessanha Viegas, como re­

presentaat., da Direcção-Geral dos
Serviços de Urbanização, onde re­
centemente passou a prestar servi­
ço, depois de ter exercido, durante
largos anos, as funções de Director
de Urbanização do Distrito.
Folgamos pelo acerto da escolha,
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que vimos recebendo, de Madrid,
o magnifico boletim ESPA:&A SE­
MANAL, do «Servicio Informativo
.Españo!».

Lemo-lo sempre com o maior in­
teresse e por ele ficamos a par do
extraordínãrío desenvolvimento que
a nação vizinha está recebendo em
todos Os sectores da vida püblíea,
inclu�ivé o do Turismo, a que O
boletim dedica, como é óbvio es­

pecial cuidado e a que nós c�nsa­
gramos, como também é óbvío, es-
pecial atenção.

.

E é do número de 11 do corren­
te desse boletim, que, com a devi­
da vénia, transcrevemos na Inte­
gra, com o próprio título e na pró­
pria língua, a interessante noticia
que vai ler-se:

.

«Le vieja idea de unir tierrCl8 es­

pañolas y portuguesas ponteando�

el río Guadiana por el punto en
q�e des,emboca, va a hacerse pOT
fm realiâaã, gracias al empeño del
Subsecretario español de Informa-
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NOVO ADJUNTO
do Director diS Portos
Assumiu há dias as funções de

Adjunto do Director dos Portos de
Sotavento do Algarve, nesta cida­
de, o sr. Eng.o Helder de Freitas
Sardinha, recentemente nomeado
para o referido cargo e que de­
sempenhava idênticas funções jun­
to do Director des Portos de Bar­
lavento, em Portimão .



2 CORREIO DO SUL

BILHHfS Df VISITA r�e�!!!�e�
00 (Ur. '111oniz 110goriraFazem anos:

Hoje, 16, as ST."' Dr�a D. Maria
Celeste Parissi Vaz de Sousa, D.

Maria da Piedade JMice de Abreu

Fialho Calado e D. Maria, Pilar

Mateus de ,Brito e os srs. Dr. João

António Simões de Almeida e José
âos Santos Cavaco e o menino An-

,

tónio Vila-Lobos de Carvalho San-

tos.
Em 17, as sr.·' D. Maria Sofia

Pacheco de Magalhães Pinheiro

Alçada e D. Florinda ,Maria Aleixo

de Sousa, os STS. Dr. António Ri­

beiro de Lemos Rebelo da Silva e

Paulo Mascarenhas e o menino
Eduardo Veríssimo de Sousa.
Em 18, a er» D. Maria da Con­

ceição de Almeida Santos e o sr.

Oœp, Joaquim Pedro de Mendonça.
Em 19, as sr." D. Maria Al:telaide

Baião Pinto Viana, D. Maria Ado­

zinda,Gama Pinto Calado Cortes e

D. Alzira Reis Patrão, as meninas
Maria 'I'eresn. Vacondeus Balié e

Maria Helena Mendonça, os srs.

'Vitor Manuel da Costa Carrilho e

José Maria Félix Bomba' e o me­

nino Raúl Jorge de Lima.
Em 20, a er» D. Maria Aliete

Martins Ramires e os srs. Dr. João
Grade Cabrita Santos e: Horácio '

Martins Caiado.
Em 21, a sr» D. Herminia Caia­

do Neves Pires Lopes Navarro, a

'menina Maria Raquel dos Santos
Pimentel Mendonça e os srs. Luis

Artur do Espírito Santo Garcia e

Miguel Angelo Paiva Sebastião.
Em 22� as sr," D. Elvira Jac�

ques de Sousa Prazeres de Tricate

Cerqueira e D. Mariana Carneiro
da Silva Martins Seromenho, a me­

nina Maria Luísa Tomé da Silvei­
ra e o menino João António Ser­
ra Herdade;

*
Em Lisboa, onde reside, deu à

luz uma criança do sexo feminino,
a sr» D. Teresa Company Rodri­

gues Mil-Homen:ll, esposa do nosso

estimado conterrâneo sr. Vasco de

Assis Rodrigues Mil�Homens e

nora da 'sr. a D. Stela Serafim de

.A_ssis Rodrigues Mil-Homens e do
'

nosso prezado amigo sr. José Ro­

drigues Mil-Homens. As nossas ¡e­
l'icitações.

*
Decorreu com toda a [eliciâaâe,

facto com que muito folgamos, a

operação a que, no Hospital da lEs­

treta, em Lisboa, foi há dias sub­
metido o distinto clínicó_, 'I1-0SS0 es­

timado assinante e prez�do amigo
• si: Dr. Manuel Cândido Faria Mon-

teiro.
t

*
De visita a sua irmã e cunhado,

o nosso estimado assinante e pre­
zado amigo sr. D". João Maria
Sanches Inglês Esquivel, que' se

encontra a prestar serviço em An­

gola, segue, no próximo dia 21, de

avião, para 'Luanda, onde perma­
necerá uma temporada, a nossa

estimada comprovinciana er» D.

Maria dà Piedade Júdice de Abreu
Fialho ooiaao.

*
Em Lisboa, na'igreja de São Se-

bastião da Pedreira, realizou-se,
no passado dia 4,' a cerimónia do.
baptismo de um filhinho âa er» D.
Maria Lu'Í:§.a Deslandes Bivar de
Azevedo e .ão sr. Luís ,Augusto de
Bivar Possolo de Azevedo, neto
materno da er» D. Olélia Deslan­
des e do sr. Brigadeiro Luis Des­

landes, 2.° Comandante da ,G. N.

R., e paterno da nossa estimada
conterrânea sr » D. Isabel Luísa

Fonsecq, de 'B�var'Azevedo e do sr.

Eng.o José Augusto Salema de Aze­
vedo e bisneto do nosso prezado
amigo e estimado colaborador sr.

Raúl Cúmano de Bivar Weinholtz,
ilustre Presidente da Junta Distri­
tal. O neófito, recebeu o' nome de
lZ..ítor Frederico e foram padri­
nhos, sua prima, a menina Maria
da Graça Deslandes Teixeira Go­
mes e o sr. Vasco Ql!-evedo Pessa­

nha, industrial.
*

Em Lisboa, onde ainda se encon­

tra, está bastante melho'r dos seus

padecimentos, facto com que muito

folgamos, a sr." D. Aurora de Mas­
carenhas' Corte-Real da Graça Mi­

ra, esposa do nosso estimado cola­
borador e prezado amigo sr. Dr.

Jaime da Graça MiTa.

Tem estado bastante doente, o

er. Dr. João António da Silva Viei­
ra, distinto professor de Ensino Li­
ceal e nosso prezado amigo e esti­
mado assinante em Lagoa, por cu­

jo completo restabelecimento faze­
mos sinceros votos.

*

Por virtude da sua recente
eleição para Presidente da So­
ciedade Portuguesa de Otor­
rinolaringología e Bronco­
-Esofagia, facto que consti­
tui urna verdadeira consagra­
ção dos seus méritos profis­
sionais e urna eloquente de­
monstração do prestígio que
disfruta entre a sua classe,
urn grupo de amigos do sr.

Dr. João Moniz Nogueira leva
a efeito, no próximo sábado,
no Hotel Aliança desta cida­
de, urn jantar em sua home­
nagem.
As inscrições encontram-se

desde já abertas no mesmo

Hotel.

A fim de, assistir à cerimónia do
baptismo do seu primeiro bisneto,
facto a que noutro lado nos referi­
mos, estece em Lisboa, o nosso

prezado amigo sr. Raúl Cúmano de
• Bivar Weinholtz.

*
Com sua esposa, está passando

alguns dias na sua vivenda da
Praia de Monte Gorâo; o sr. Coro­
nel Dr. Vasco Martins, nosso esti­
mado comprovinciano e assin'ante
em Parede.

*
A fim de assistir às cerimónias

do cinquentenário da fundação da
Faculdade de Direito de Lísboa, de
que foi um dos alunos do primeiro
curso nela instituído, esteve na ca­

pital o nosso estimado colaborador
e prezado amigo sr. Dr. Joaquim
Rita da Palma, distinto advogado
nos auditórios desta comarca.

'

*
Na maior intimidade, por virtu-

de de luto recente da família do

noivo, realizou-se há dias em Beja,
a cerimónia do casamento da er»

D. Maria Gabriela dos Santos
Roxo, gentil e prendada ¡ilha da
sr." D. Gabriela dos Santos Roxo
e do sr, Mário Henrique Roxo,
com o sr. Dr. António de Sousa
Leite de Noronha, distinto clínico
e nosso estimado assinante nesta

cidade, filho da ST." D. Palmira Vi­

digal Sousa de Leite de Noronha e

do sr. Dr. Francisco Sousa de Lei-'
te de Noronha.

'

O novo casal, a que desejamos
as maiores venturas, fixou a sua,
residência nesia cirade.

ASSEMBLEIA GERAL - Pre­

sidente, Dr. Carlos da Costa Pi­
coito; 1.° Secretário, Manuel Pe­

res Morais; 2.° Secretário, José
Salvador Pires. Vice-Presidente,
Eng.o João António da Silva Gra­

ça Martins; 1.° Vice-Secretário,
FernandoXavler Hipólito; 2.° Vi­

ce-Secretário, Duarte Nascimento

Infante,
DIRECÇÃO - Efectivos - Pre­

sidente, Ildefonso Oliveira Perea;
Secretário, José Alexandre dos
Santos; Tesoureiro" António- Pas­
coal dos Santos Gaspar; Vogais,
José Joaquim O'Brien Oliveira;
Leonel Simões Castro; Manuel dos
Santos Costa, e Paulo Joaquim de
Brito Júnior. Suplentes - Do Pre­

sídente, José Martinho Nobre Var­
gues; Do Secretário, Justino Se­
bastião dos Santos Godinho; Do
Tesoureiro, Francisco de, Sousa
Horta ; Dos Vogais, Joaquim Viei­

ra, Francisco Cabeleira, João Afon­
so Henriques e Alvaro Delfino.

CONSELHO FISCAL - Efec­
ti,vos - Presidente, Manuel de
Carvalho Rasquilho; Secretário,
Manuel de Brito Vargaa; Relator,
João do Nascimeito Amaro. Su­
plentes - Do Presidente, António
José Ventura Leiria;' Do Secretá­
rio, José Joaquim Alvaro; Do Re­
lator, Pedro Jacinto.

COMISSÃO ADMINISTRATIVA
DA «Gaixa de Auxílio» - Presi­
dente, Dr. António Miguel Galvão';
Secretário, Jaime Custódio Passos;
Tesoureiro, António Pascoal dos
Santos Gaspar; Vogais, José Mar-
'colino da Torre, Henrique Marçal
Aboim.

Associacão
,

iJrolfdoru dos 1irlislus,·
Foram eleitos os novos corpos

gerentes, da Associação Proteetora
dos Artistas de Faro os quais fi­
caram constituidos da seguinte for­
ma:

VINHO AZEDO
COMPRA

VINAGREIRA .. fnr o

Vende-se salão de cabelei­
reira equipado com toda a

aparelhagem de origem Ale­
mã.
Trata José Barbeiro - Luz

de Tavira.

José Barros
Màdeira
MSDIOO

fRANCISCO ABRIU
MÉDICO

Doenças da Boca e Dentes

Largo do Mercado, 1-1.° Dt.-

F A R O

Cobranças difíceis
Consultório:

Ro João lúcio, 3 (à Pontinha)
Residência:

Rua Dr. Cândido Gueueiro 42 • r/c
Telef. 1059 F A R O

Em Lisboa e província, tra­
ta José ·P,ereira Esteves, Tra­
vessa d�s Arneiros, 15 r/c.
Esq. Lisboa - Benfica. Tele­
fone 700491.

Consultas o partir das 14 horos '

VENDEM-SE
FAROUma debulhadora «Trama­

ga!», um tractor «Fo:r:dson-,
-Major» e uma charrua. Es­
tado novo. Preço 80' contos.
Nesta redacção se informa.

Trespassa-se « Cabaz de'
Fruta» Restaurante e quar­
tos situados 'na baixa da cida- '

de. Dirigir a João Sota-Faro.

Empresa de Viação AJgarve� L"da
FARO

Carreira CACILHAS-FARO
Novo horário. com início em 10 de Ja�eiro cie 196ft

..

GagoPinto

)VIOBI,uIAS � TAPEÇARIAS
ESTOFbs�OECORAÇOES

'Ó:» G-OúCBÕES MOLlAFuEX
/'

Telefone 83

Av. José da Costa Mealha. 23 LOULE Rua Or. Frutuoso da' SUva, 18
As mobílias são entregues pelo carro da Casa.

D. MARIA LIBÃNIA CALAPE2; JOÃO PEDRO SOARESRecebemos e agradecemos:
Da Companhia Colonial de Na­

veqação, ,po,:: intermédio do seu. de­
dicado Agente em Faro o nosso'

estimado
-

assinante 81'. Leonel Rosa

Agostinho, dois artísticos caíen­
dários.
Da c9nc,eituada Agência Gomer­

cia; de Faro, Lda., concessionária
distrital das máquinas de costura
«Oliya», duas excelentes agendas
de algibeira.

,

De «A Confidente», por inter­
médio do seu Chefe de Serviços da
Secção de Hipotecas, nosso esti­
mado comprovinciano sr. João Vie­
gas Faisca, um artístico calendá­
rio e uma linda agenda de algi­
beira.
De """«Corfiplaste», Fábrica Mecâ­

nica de Cordoaria de Manuel de
,Oliveira Violas, de que é represen­
tante no Algarve a Agência Co­
mercial do nosso prezado amigo sr,

Sebastião de Paula Martins, um es­

plêndido cinzeiro em alumínio e

um artístico calendário.
De Soares &; Rebelo, Lda., casa

de Sementes, de Lisboa, um artís­
tico calendário.
Da .conhecuia Pasta Medicinal'

=Oouto, de Couto, Lâa., do Porto,
um artístico calendário.

Em Monchique, em casa de seu

.filho, o -nosso estimado' assinante

e prezado amigo, sr. Dr. António

Maria de Rhodes Sérgio Calapez,
digno Chefe da Secretaria da Câ­

mara Municipal da mesma vila

com quem residia, faleceu há dias

a sr.» D. Maria Líbânia de Rhodes

Sérgio Calapez.
,

Há muito víuva, a falecida, que
há anos se, encontrava Impossíbílí­
tada, foi nos seus tempos uma se­

nhora de esmerada educação e do

mais fino trato e era também mãe

do sr. Manuel José Rhodes Sérgio
Calapez, igualmente nosso estima­
do assinante e prezado amigo, re-

sidente em Portimão.
'

_

A ambos reiteramos a expressão
das _nossas condolências.

Faleceu há días nesta cidade,
onde há muito residia, o nosso es­

timado assinante e velho amigo sr.

João Pedro Soares, antigo solícíta-.
dor. Deixa viuva a sr.' D. Maria
Cândida Chagas Beares, professora
oficial de Ensino Primário, e era

pai da sr.s D. Maria João Soares
Cruz Coelho e do sr. Geóbio Pires
Soares. A SUa morte foi bastante
sentida e o funeral regístou larga
concorrência.

'

A toda a: familia -enlutada ex­

pressamos o nosso pesar.

Também faleceram:

EM LISBOA: A sr.a D. Beatriz

Serpa Soeiro da Fonseca e Costa
Vila Lobos Aguiar Soares, víuva,
de 78" anos, natural de Faro' mãe
das sr."' D. Maria Pia da Fónseca
e Costa Ribeiro Soares Fernandes
de Sousa, D. Maria Amália Costa
Carreira Soares e D:'Maria ,Teresa
da Fonseca e Costa Fernandes de
Sousa da, Silva Pereira.

- A sr.» D. Ermelinda Rosa Ra­
mos Vaquinhas, víuva, de 78 anos,
natural de Loulé e mãe das sr.'·
D. Eulália Ramos Vaquinhas Melo
Cardoso e D. Maria Antonieta Ra­
mos Vaquinhas Miranda e dos srs.

Capitães António Ramos Vaqui­
nhas e Abílio António Ramos Va­
quinhas,
- A sr.s D. Delfina Amaral Ba­

lula Cid, víuva, proprietária, de 69
anos, natural de Albufeira, mãe do
sr: Major António José dõ Amaral
BaIula Cid. O -funeral realizou-se
de Lisboa pata jazigo de famlíía no

camítérío de Viseu.
..

- O sr. Elisiário Gomes Xavier,
comandante reformado da marinha
mercante, de 81 anos, natural de

Portimão, que deixa víuva a sr.'
D. Dilara Serpa Soeiro Gomes Xa­
vier e era pai da sr.s D. Maria Na­
zaré Soeiro Gomes Xavier Palha­
res e dos srs. Edgar António e

Eurico Jaime Soeiro Gomes Xa-
vier.

--

- O sr. José Vaz Antunes Rosa,
de 60 anos, natural de Castro Ma­
rim, que deixa víuva a sr.s D. Ce­
leste de Jesus Antunes Rosa El era
pai dos srs. José Antunes de Jesus
Rosa ec Manuel de Jesus Vaz An-
tunes Rosa.

'

, -'- A-sr;" 'D. 'Esperança'''Lui:sa'''dá
Encarnação Antunes' de Oliveira,
viuva, de 86 anos, natural de Vila
Real de Santo António e tia da sr.'
D. Manuela da Costa Antunes.

- O sr. José de Jesus Hosta, de �

89 anos, natural de Olhão.
-c- O sr. António Duarte Cane­

las, de 97 anos, natural de Monchi­
que.

As familias enlutadas o «Correio,
do Sub apresenta senti<fas condo­
lências.

Chego Part. Chego Part. LOCALIDADES Chego Part. Cheg. Part.

'" - 8.20 - 13.30 Cacilhas
,. 18�40 20.05- -

9.20 9.22 14.40 14.42 Setubal 17.38 17.40 19.03 19.05 '

9.52 9.52 15.12 15.12 Aguas de Moura 17.08 17.08 18.33 18.33
10.42 10.44 16.02 16.03 Alcácer do Sal 16.17 16.18 17.42 17.43
11.32 11.33 16.50 16.50 Torrão 15.29 15.30 16.55 16.55
12.18 13.17 17.. 5 17.37 Ferreira do Alentejo 13.56 14.44 16.08 16.10
13.32 13.34 17.52 17.52 Ervidel' 13.39 13.41 15.53 15.53
13.57 13.58 18.15 18.16 Aljustrel 13.15 13.16 15.29 15.30
14.32 14.33 18.50 18.51 Castro Verde 12.40 12.41 14.54 14.55
15.05 15.06 19.23 19.24 Almodovar 12.06 12.08 14.21 14.22
15.46 15.47 19.58 19.58' Ameixial 11.25 11.26 13.47 13.47
16.27 16.33 20.33 20.34 Barranco do Velho 10.39 10.45 13.11 13.12
17.06 17.15 21.03 21.05; S. Brás de Alportel 10.00 10.06 12.30 12.42
17.45 - 21.35 - Faro - 9.30 - ,12.00

�

Efectuam-se todos os dias

Informações em Lisboa - Telefone 321787 - Rua Bernardino Costa, 30

D. MARIA DA CONCEIÇAO CAS­
TELA

t
Maria da Piedade Passos
MiJsa do 2.° aniversário

Primitivo Luiz Passos e fa­
mília particip'l;tIn que no dia
22 do corrent� mês pelas 9,30
horas na Igreja de São Pedro
será eelebrada missa pelo
eterno descanso da sua queri­
ia esposa e parente, agrade­
cendo a todos que se digna­
ram assistir àque_le piedoso
acto.

Na sua quinta," em Azeitão, fa­
leceu há dias a sr." D. Maria da

Conceição da Mata Castela, de 73

anos, natural de Lisboa, que deixa
viuvo o nosso comprovinciano sr.

Joãõ dos Reis Castela e era mãe do

sr. Jorge Castela da Mata, cunha­

da do sr. Paulo Ribeiro Castela,
antigo comerciante em Portimão e
tia do nosso estimado comprovín­
cíano e assinante sr. Paulo Jorge
Ribeiro Castela, ílüsfre Director
do Instituto Lusitano do Comércio,
em Lisboa, a quem o «Correio do

. Sul» em especial apresenta senti­

dos pêsames. ,

P.N.A.M.

Missa', do 30.0 dia
João Pedro Soares

A esposa, filhós e genro,
participam às pessoas conhe­
cidas que no dia 21 do cor­

rente,.às 8 horas da manhã,
na Igreja da Sé Catedral se
realiza urna missa pelo des­
canso eterno da ahn� do seu

saudoso, marido, pai e sogro,
agradecendo desde' já a quem
comparecer.

Dr. Santos Vaz
ADVOGADO

Telefone �8 LOUL2

Agência Peninsular
de VIAGENS E TURISMO
Rua Conselheiro Blvar, 58 - F A R O'

Telefone 216

1'alfsapena A�reaa, Marftimaa fi TerrutrfJa para todo. o. Pala..

Obtenção de passaportes
e vistos Consulares

Europa, 'África, Américas
do Norte, Sul e Central

aos preços ..oficiais de todas
'as f.:ompanhias.

Cal·doso e Fernao'da
• ._..,. ...... ,. . • .__ ... .....,...J .. - __ . �

"1 CABELEIREIROS
DIPLOMADOS POR

"-

LiSboa - 81rceiona - Paris
« OSCAR)) em 1961

Rua do Pé da Cruz, 6 - 1.0

FA RO'
(Jun�o ao Museu EtnogrAflco)

TelefoDe 1058

Pintos de um dia
das malhares raças para. Carne e Ovos

Pintos para Carn,e _

com cinco semanas de idade

pesam UM QUILO.

Começam a postura dOS cinco
meses e põem

310 OVOS por ano.

MENOR MORTALIDADE - CARNE MAIS SABOROSA

SEXO 97 °10 GARANTIDO - MENOR GASTO DE RAÇÃO

Pintos par� Ovos -

OVOS DA MELHOR QUALIDADE

Pedidos: - Rua Aug�sto Assis. 2 - 2.° - Esq.o
TelEifoDe 250370 ALHAND"A
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mara Municipal de Olhão, que hoje
não se sabe como decorreu e quem

recaído no Dr. António Malafaia nela verdadeiramente tomou parte,
Freire Teles, ao que parece ma- porque a respectíva acta foi mais

gístrado de longa carreira e muito tarde inutilizada e quase 'toda ela

competente, visto que, ao criar-se tomada Ilegível.
o cargo, se determinara expressa- O Juiz de Fóra Dr. Malafaia Te­

mente dever desempenhá-lo um les, talvez perseguido pelos discor­

juiz «que já tenha servido, e sej� dantes da aclamação, fugiu da víla

prático e literato, por isso que,Val nesse mesmo dia ou nos imediatos,
fazer uma nova Criação e regular abandonando o cargo, em' que o

o Juizo». E já, até, em 8 de Ju- substítuíu o Vereador mais velho,
nho, aquele magistrado procedera, João Lopes (Tio). E a Câmara,
com o Corregedor de Faro, à ela- reunida depois em 25 de Maio, con­
boração do Regimento economico, e juntamente com numerosos eída­

municipal, assim como regulara a dãos alheios à Vereação, anulou a

Administração da Justiça da Vila aclamação de 20 de Abril.
de Ohão. Em 13 de Junho, porém, torna

A primeira Câmara foi, final- posse um novo Juiz de Fóra, o

mente, nomeada em 11 de Agosto Dr. António José de Morais, no­

deSse mesmo ano de 1826, por a�- meado já por ordem de D. Miguel.
vará da Rainha D. Carlota Joaquí- E em Setembro seguinte os Verea­

na, como donatária da nova vila e dores em exercício (João Lopes Tio,
segundo as prerrogativas que lhe Domingos do o e Lourenço Lopes),
tinham sido conferidas' pelo alva- e o Procurador do Povo (Joaquim
rá de 20 de Abril. Era constituída Martins Paula), abandonam ou são

pelos olhanenses Estevam :A�onso demitidos 'dos seus cargos (parece
(pai), Joaquim Manuel Judice e que chegaram, mesmo, a ser pre­
Joaquim Viegas Esperança, como sos, sob a acusação de haverem as­

Vereadores, e Manuel Pereira Pa- sínado a acta da reunião em que
dinha, como Procurador do Conce- fora anulada a aclamação de D.

lho ou do Povo; e tomou posse e Miguel.., ), entrando ao serviço os

reuniu pela primeira vez em 28 substitutos, que eram os efectivos
de Agosto, .na residência do Juiz de da Vereação anterior (Manuel Mar­
Fora, que era seu Presirente nato, tins Garrocho, José Elesbão Mon­

segundo as leis vigentes ao tempo. teiro, Pedro Dias de Ataide e Joa­

Antes da Vereação, foi também q\IÍm de Gouveia Pai-Avó). No fim

empossado o primeiro Escrivão da do ano é, mesmo, nomeado um novo

Câmara: Joaquim do Ó, um dos Juiz de Fóra também' por. ordem

tripulantes do caique Bom Sucesso, de D. Miguel: o Dr. António José

nomeado para o cargo ainda por Valentim, que toma possa a 13 de
D. J{)ãQ VI, em recompensa. da sua- Dezembro, •

compartícípação na audaciosa via-' Nos anos seguintes, à renovação
gem ao Brasil para levar à Corte da Câmara faz-se com relativa
a notícia da expulsão dos franceses normalidade, de harmonia evíden­

(1808). , .. "

.
,

'

temente com as regras estabeleci-
E dois dias depois desta investi- das pela política dominante, mas

tura da primeira edilidade olhanen- nenhuma providência é tomada

se e .por sua iniciativa, o Pároco para resolver o problema capital
de Olhão cantava, na Igreja Matriz de Olhão: o da plena posse do ter­

de Nossa Senhora do Rosário e mo que lhe fora demarcado. E as

com o templo e o adro repletos de manifestações contra as Vereações
gente - toda a população da víla, e contra .os miguelistas são, por
diz um contemporâneo .. , -, um so-

.

isso, constantes na vila; cense­

Iene Te Deum de acção de graças quentemente, as perseguições aos

por ter o povo de Olhão consegui- "mantrestantes, logo apodados de'

do, finalmente, tornar-se índepen- pedristas e liberais, são constantes
dente da administração e das jus- também.
tiças de Faro .. , Registam-se nestes anos nume-

,2 .. - A quase. única" ocupação. rosas prisões de olhanenses natos,
desta primeira Câmara olhanense, e de outros habitantes não' olha­
e também ainda de bastantes das nenses da vila, todos mandados pa­
qUe se lhe seguiram, para além do ra as cadeias de Faro em condições
provimento dos vários cargos mu- desumanas. ,e, afinal, com tão pou­
nícípaís (port�iro-pregoeiro" almo- cas culpas políticas, que, o- próprio
tacés, partidores, rodeira, etc.) e general Palmeírirn chega a compa­
instalação dos serviços numas ca- decer-se delés e a consí derá-Ios não
sas alugadas para o efeito a uma culpados" propondo-se mandá-los
tal Ana Tereza, por 600 reis men� em liberdade. Mas, os miguelistas
sais, consistiu, porém, numa verda- farenses, amotinados contra os pre­
deira luta pela posse do termo que sos olhanenses, pretendem chaciná­
fora demarcado à sua vila e das -los: e o general vê-se obrigado a

regalias que lhe tinham sido conce- mandá-los para Lisboa, para os

dídas, Porque outra coisa não fbi furtar às iras da populaça ...
também, em ultima análise e no Dos cem algarvios encerrados
nosso' entender, a compartícípação por essa altura no famigerado For­
actívíssíma dos olhánenses nas cha- te de S. Julião da Barra (segundo
madas lutas liberais. Baptista Lopes, que foi um deles)
Corn efeito, a Câmara de Faro, não poucos eram olhanenses. Al­

que além do mais já referido ante- guns, mesmo, morreram lá, viti­
riormente, mesmo depois de pro- mas dos maus tratos dos carcerei­
mulgada a Carta de Lei de 18 de ros e das péssimas condições de sa­

Junho tentara impedir o empossa- lubridade em que estavam alojados,
mento do Juiz de Fora e da Vereá- entre eles Francisco Homem de
ção olhanense por meio de uma re- Soto-Mayor, governador do forte

presentação dirigida ao Rei - o da Barra de S. Lourenço, o escrí­
que levara este, em 16 de"Agosto, vão Fragoso, o ferreíro Luíz Ma­
a censurar a Vereação farense e a deíra e um tanoeiro de apelido
proibi-Ia expressamente de voltar a Ruas. Todos eles andam, hoje em

fazer reclamações de tal nature- dia, apontados em alguns livros de
za �, negou-se terminantemente a história como mártires das idéias
entregar OS bens e usufrutos dos liberais; mas, a nós parece-nos que
direitos que do seu termo legalmen- eles foram, antes de tudo ou exclu­
te haviam transitado para o da no- sívamente, mártires da independên­
va Câmara, e até os livros dos cia e da liberdade da sua vila natal,
tombos e matrizes respectivos, na luta contra os seus seculares ri­
quando, logo em 2 de Setembro de vais farenses e contra os seus re-

1826, o nóvel Município olhanense centes Inímígos- tavirenses ...
lhos reclamou. E também ainda Nessj, tempo, os olhanenses aín­
nesse mês de Setembro, surgiu um da não se preocupavam verdadeí­
grave conflito entre os Juizes de ramente com ideologias políticas e

'

Fóra de Olhão e Tavira, por esta sociais" porque o que os movia era

cidade se dizer prejudicada com a talvez, ou sem dúvida, apenas e ex­
passagem, para o termo da nova clusívaments aquele espirito que os
vila, da freguesia de Moncarapa- levara, cem'anos antes, aos cercos

cho, parte da qual (incluindo a, po- de Gibraltar e Cadiz, e Ataide de
'voação da -Fuzeta) na realidade até Oliveira deñníu assim: «o mariti-

.

aí pertencera ao seu termo (o que mo de Olhão, livre como a águia
não fora considerado no alvará de nos espaços, valente e audaz co-
20 de Abril), embora outra parte, mo o leão, manhoso e sagaz como

a maior, pertencesse de facto ao a rapoza, não deixa passar um

termo de Faro. 'aeontecimento sem aproveitar a

De todas estas opoeiçôes e dífí- ocasião de tirar dele todas as van­

culdades, e do nulo, resultado que tagens». As lutas de que por esta
obtiveram as dílígêncías empreen- altura começou a ser teatro, os fo­
'didas, 'para as vencer e remover, rasteiros que elas lhe trouxeram e

pela primeira Câmara olhanense e os seus filhos que elas lhe levaram
depois pelas suas sucessoras, no- para outras terras, e mesmo para
meadas para os exercícios de 1827 o estrangeiro, e, depois voltaram
e 1828, resultou uma nova onda de, (um deles, bern ilustre e bem pre­
revolta do povo olhanense contra ponderante, mais tarde verdadeiro
os farenses, e agora também con- mentor da população olhariense,

, tra os tavirenses. E porque es fa- andou nas barricadas· de Paris,
renses e os tavirenses, entretanto, contra Luiz Filipe ... ), esses é que
haviam tomado o partido de D. Mi- começaram a introduzir em Olhão,
guel e procuravam impô-lo na pró- com as primeiras lojas maçónicas,
pria vila de Olhão, talvez como o virus da politiquice ...
melhor meio de resolverem o pro- 4. - Finalmente, em 2� de Ju­
bema local a seu favor, os olha- nho de 1833, o Duque cía Terceira
nenses mais uma vez tomaram desembarca as suas trôpas na praía
também partido, no campo político, da Alagôa, entre Cacela e Monte­
enfileirando decididamente do lado gordo, e nesse mesmo dia o Juiz
contrário... de Fóra de Olhão, Dr. António Jo-
3. - A luta 'agravou-se sobretu- sé Valentim, abandona o cargo e

do a partir de Abril'de 1828. A sai da vila. No dia seguinte, as tro-
20 deste mês, muito antes da pró- pas pedristas, depois de porem em

pria aclamação em Cortes (que só debandada os miguelistas do Vis­
se efectuaria em 11 de Julho ... ) conde de Molelos, junto da ribeira
e cinco dias antes do Bispo de Fa- do Almargem, ocupam Tavira,
ro e o General Palmeirim o faze- abandonada pela população, e ini­
rem em nome de todo o Algarve, ciam a sua marcha sobre Faro. Ao
os miguelistas farenses e taviren- passarem na Alfandanga, destacam
ses, associados aos do termo olha- Os elementos do célebre Batalhão
nense (pouquissimos na vila, mas Académico que com elas vin)1am
muitos nas freguesias rurais, espe- (eram 50 académicos, entre os quais
cialmente em Moncarapacho, cujos Pinheiro Chagas, Fernandes Tomaz
habitantes, aliás, sempre mostra- e Luz Soriano), para irem reconhe­
ram relutância em passar para o cer a Fuzeta, cuja população os

novo termo), promoveram a pro- aclamou, depois de ouvir unia aren­

clamação de D. Miguel como Rei, ga do estudante Almeida Grijó.
numa sessão extraordinária da Câ- Em 26; o Duque da Terceira en-

.(Continuação du 1.' página)
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Soe. Alg. de Farinhas para Alimentação de Gados, L.da

'Endereço Teleg. (C SQFAR» / _

Aparlado 38' / Telel. ,1142 / F A R O

(Fabricante dos Alimentos compostos P R O V J M J paro (fado e Aves J

.Unídade ·Fabril pertencente a,
� }lROVIMI PORT�GUESA
I RAMIRO DA GRAÇA CABRITA

r JOÃO INÁCIO

Símbolo de qualidade 'e confiança na

do GÀDO e dos ANIMAIS DE
alimentação
CAPOEIRA

A eficiência nutritiva e. económica das RAçõES PROVIMI, está amplamente comprovada em

todas as exploraçôes pecuárias do 'País e do estrangeír�onde são utilizadas, desde há muito,
com os melhores resultados.

Os Laboratórios' e as Estações .Experhnentals da ORGANIZAÇÃ9 INTERNACIONAL
PROVIMI asseguram, através de permanentes estudos e larga experhnentação, a aIta qualida-
de dos produtos PROVIMI. /

PROVIMI PORTUGUESA, desde 1958, vem prestando gratuitamente aos seus Clientes, toda
a assistência técnica, de que careçam, para o que'dispõe de serviços técnicos especialjzados
em cada sector da produção pecuária.

FABRICANTES - CONCESSIONÁRIOS NO PAíS:

.Fábrica de Rações da Beira, Lda.
--- Caramulo e Braga

Sociedade Luso Holandesa de Rações, Lda.
-CarregadQ

Bonifácio & F'ilho - Ovar

SOFAR, Lda. - Faro

Prazeres & Irmão, Suers., Lda.
,

- Castro Verde

-

Fábrica de Rações PROVIMI de Portalegre
(em formação) - Portalegre

Nicolau de Sousa Lima & Filhos, Lda.
- Ponta Delgada

Fábrica de Rações PROVIMI da Madeira,
Lda. -Funchal

A. Relvas, Lda. -Malange

Sede em LISBOA:

PROVIMI PORTUGU ESA,- Concentrados para Alimentação de Animais, L.da
782131 - 782132 - 780391 - 783439Rua dó Machado, 47 LISBOA - 4 __:' Telefones:

FÁBRICAS EM:

HOLANDA, FRANÇA, INGLATERRA,
ÁFRICA po SUL, ESPANHA,
MARROCOS, ,ESTADOS UNIDOS

BÉLGICA,
CANAD�,

ALEMANHA, ÁUSTRIA,' SUíÇA,
GRÉCIA, CHIPRE, LíBANO,

AMÉRICA.

ITÃLIA,
B�ASIL, DA

tra em Olhão. E nesse mesmo dia
é ali proclamada a Rainha D. Ma­
ria II, em sessão extraordinária da
Câmara Municipal, presidida inte­
rinamente pelo vereador mais ve­

lho, Joaquim Viegas Esperança. No
dia 30, por meio de um ofício dír'í­
gido à Câmara Municipal de Olhão,
o Duque de Palmela ordena, de Fa­
ro, em nome do Regente Duque de

Bragança, a posse do Dr. João Car­
los de Oliveira Pimentel no cargo
de Juiz de Fóra.
Olhão torna-se, então, num dos

poucos e sem dúvida num dos mais
fortes baluartes pedristas do Al­

garve, Para sUa defesa organizou­
-se, mesmo, um dos chamados ba­
talhões nacionais, que ficou conhe-

,

cido na história das lutas liberais
por

-

Batalhão de Voluntários de
Olhão e teve como principais ofi­
ciais Q capitão de caçadores Jost'
Inácio de Vasconcelos (comandan­
te), os tenentes de milícias Joaquim
Martins Paula e José Joaquim Leo­
nardo e os alferes de milícias An­
tónio Ricardo Amado, António Leo­
nardo Graça, António Rodrigues
Branco, Manuel José Lopes e Jóão
Viegas de Men€lonça. Nele assentou
praÇa desde logo, sendo pouco de­
pois promovido a tenente, pela sua

bravura, o jovem Estevam Afonso
(filho), que mais tarde frequentaria
em Paris a Sorbone e se celebriza­
ria, em Lisboa e na sua terra na­

tal, como grande médico e filan­
tropo.

nos, o triplo das li'herais, mas que
mesmo assim não conseguíram ven­
cer: ajudados já então por uma

parte do Batalhão-Mór de Serpa e

por milicias pedristas de outros

pontos do Algarve, e depois de 16
horas de combates violentos, os

olhanenses repelem os assaltantes,
infligindo-lhes pesadas baixas. Con­
tra esses mesmos baluartes voltam
ainda os miguelistas a investir em

3 de Janeiro e 22 de Fevereiro de
1834, igualmente sem resultado,
embora na defesa morram então os

olhanenses Manuel José Patrício,
Luiz Fernandes, Veríssimo Pereira
de Mendonça e João da Silva Lo­

pes.
É tal a bravura posta na defesa

de Olhão durante estes ataques, es­

p'ecialmente nos dlas 17 e 21 de
Setembro de 1833, que a Rainha
D. Maria II, por proposta do Vis­
conde de Sá da Bandeira, conde­
corou depois (decreto de 18 de
Abril de 1836) alguns dos milita­
res e civis que nela tomaram par­
té, entre eles os alferes reforma­
dos António Máximo Toscano Per­
digão e João Alberto de Oliveira
que, se não eram olhanenses na­

tos, ali pelo menos residiam ao

tempo, o major de Infantaria 2,
António Silvestre de Sousa, e o

guarda-mór, de saúde de Tavira,
João Pedro de Araujo Pessoa. To­
dos receberam a comenda da Or­
dem da Torre e Espada de Valor,
Lealdade e Mérito.

Depois de 21 de Fevere1ro de
1834, - os miguelistas não voltaram
a atacar Olhão, talvez já convenci­
dos da inutilidade do seu esforço.
Mas, os olhanenses ainda coopera­
ram em várias acções contra eles,
em diversos pontos do Algarve, até
ao dia 9 de Maio, em que foram
definitivamente desalojados do Bi·
tio da Boa Vista. E não poucos se­

guiram com as tropas liberais para
outros .pontos do Pais, cooperando,
por vezes com actos de verdadeiro
heroismo, na luta contra os migue;
listas, até que estes foram comple­
tamente vencidos.
Aliás, não - poucos olhanenses

também morreram nessas lutas em
terras distantes da sua, em comba­
te- ou vítimas da actividade fratri­
cida dos guerrilheiros. Entre os que
a fúria assassina destes fez tom­
bar para sempre, guardou o povo
memória de' Lourenço Corcovado e

de um tal Maia, mortos e queima­
dos, com outros algarvios, pela fa­
migerada guerrilha do Camacho,
perto do Ameixial.

(Excerpto da Breve Histó­
ria da Vila de Olhão da Res­
tauração, a publicar)

Logo em começos de Agosto, com
efeito, as, tropas miguelistas desen­
cadeiam um víolentíssímo ataque
contra Olhão, que os olhanenses re­

pelem vitoriosamente, abrindo trin­
cheiras e levantando barricadas nas
entradas da povoação, onde todos
os homens válidos combatem deno­
dadamente, depois de colocarem as

mulheres, as crianças e os velhos a
salvo, em barcos, no meio da ria.
E depois, prevendo justificadamen­
te qUe outros ataques se seguiriam,
os olhanenses reforçam as defesas .

da vila, erguendo três baluartes for­
tificados, em pontos estratégicos,
que ficaram famosos entre os ini­
migos, pela SUa resistência heróica.
Um desses baluartes situava-se à

entrada da vila, no local que então
talvez já se' chamasse Largo do
Repêso do Carvão e 'muito mais
tarde passou a ser designado por
Largo da Liberdade, exactamente
em memória das lutas ali ocorridas
em 1833. Um outro, não menos for­
te, ficava na Rua de S. Bartolomeu
(hoje Almirante Cândido dos Reis),
por alturas de um poço que ali exis­
tia há ainda relativamente poucos
anos. E contra eles esbarra e des­
mantela-se um novo ataque migue­
lista, que Olhão suporta vitoriosa­
mente em 17 de Setembro; contra
eles atira, apenas quatro dias de­
pois (21 de Setembro), o próprio
Tomaz Cabreira, todas as forças de
que os miguelistas então'dispunham
no Algarve e que eram, pelo me-

Antero ,Nobre

'\'isoJo 'plfo Com. de Censoro



A notável comunicação
.do sr. Subscretário da Presidencia
ao Conselho Nacional de 'Turismo

(Contirvuação da 1.· página)

grandeza. E ainda quê a parte que
ao Algarve se refere jA tivesse si­
do versada e até mesmo integral­
mente reproduzida por todos os

IlOSSOS colegas' da Província, não
nos sofre o ânimo deixar de arqui-­
vá-la também, de tanto que ela
inteiramente corresponde aquilo
que sentimos, aquilo que hã mais
de 40 anos vímos afirmândo e que,
pela primeira vez' - honra lhe se­

ja sr. Dr. Paulo Rodrigues - ve­

mos devidamente reconhecido pelos
altos poderes do Estado.

_

Subintitulados por nós, eis. os

tópíêos algarvios do notável traba­
lho do ilustre membro do Gover­
no:

.

O ALGARVE grande
cartaz do turismo mun­

dial

: «O Algarve, com as--suas praias
de areia fina e recorte sugestivo,
co,m as suas águas tépidas e diá­

fanas, com o seu mar calmo 'e a

sua forte luminosidade, é o gran­
de cartaz que temos de erguer pe­
rante a procura do turismo mun-

'

dial que tem, como uma das suas

-'inhas de preferência mai8 mar­

cada, a atracção'pelas praias e

estâncias de clima mediterrânico:..

.

Ás prímorosas condições
,.'

do clima

«Ora o clima do Algarve só tem

paralelo na Andaluzia e no sul da

Itália. Sob.o ponto de vista higro­
métrico é -eemethant« a 'Cannes,
Málaga, Menton e San .Remo e

mais favorável que Veneza, ondé' o
grau de humidade é maior. No In­
verno a temperatura média é de

1.2·, 24 em Faro e de 12· em Lagos,
enquanto em Huére« é de 8·,5" em

Nice de '7",8, em Cannes de lO· e
.

.em. Biarritz de 8·,1. A sua ,unifor­
midade térmiCa é considerada su­

perior à da própria Riviera fran­
cesa» •.

A região' turística mais

privilegiada·do País

«Pela sua estrutura, pela dispo­
sição das estradas, pela densidade

populacional da zona costeira, pe­
Za:s yossibilidades de fomento e dis­
ciplina do' abastecimento e, sobre­

tudo, pela incomparável extensão
da estação climática favorável, o

Algarve constitui, no que respeita
a elementos naturais, a r-egido tu­

'l'istica mais privilegiada do Pais.
Acresce que o Algarve se situa,

precisamente, na linha natural de

expanSão da corrente turistica que
�e movimenta desde a Riviera

francesa e, caminha,ndo 'pela costa

;Comissoe�
Permanentes
de Avaliação

Foi publicadtt a lista dos peritos
nas

.

Comissõ.es Permanentes de

Avaliação da Propriedade Rústica
ou Urbana do Distrito de Faro·, pa­
ra o corrente ano, a qual é consti-'
luida peJos srs.:

'. António ftodrigues Pinelo, enge­
nheiro Civil, Director de Estraras
,'00 Distrito; António dos Santos

Domingues, proprietário, Silves;
Carlos Filipe Pinto Pimentel, en-·

genheiro Civil, Portimão;, Domin­

gos Rodrigues Garcia, proprietã­
rio, 'Silves; Euclides Rolim de Ma­
tos Fortuna, ellgenheiro-silvicultor,
Administrador 'Florestal de Porti­

mão; Francisco· Epaminondas :de
Brito Mendonça, proprietário e In-

.dustrial, Estoi; Francisco Sequeira
Cantinho, proprietário, Silves; Her­
culano da Silveira Herdade, comer­
ciante e proprietário, Faro; João
António da Silva Graçl;t Martins,
,engenheiro '. civil, Chefe da 5." Cir­
c].1Ilscrição Industrial de Faro;:
João Correia Pina, agente técnico
de engenharia da Câmara Municl­

'pal de Portimão; João Maria Viei­
ra de Assis Pacheco, agente técni­
co de engenharia da Junta Autó­
noma de Estradas; .Jorge da Silva
.

Santos,
.

regente agrIcola, técnico
da Associaçao de Regantes e Be­
'neficiArios de Alvor; José Joaquim
'Ventura Rudolfo, engenheiro-agró­
nomo, presidente da Assqciação de
Regantes e BeneficiArios de Silves,
L'agoa e Portimão; Manuel Men­
donça Romão, regente agrIcola, ao
'serviço da Junta Nacional das Fru­
·tas, Portimão; Mário Higino da As­
sunção Carmo, auxiliar de campo
da Direcção-Geral dos Serviçós
Agricolas, Portimão; Octávio Viei­
ra Machado, engenheiro civil, Ad­
junto da Direcção de .Estradas do
Distrito' de Faro; Pedro António
Gamito, agente técnico de enge­
nharia da Junta Autónoma de Es­
traras, e Tito Olívio Henriques, en­
genheiro civil em serviço na Direc­
ção Hidraúlica do Guadiana, Faro.

da península, s6 tem de vencer a

depressão da zona de Huelva para
logo o atingir. Ora. o esforço de va­

lorização turística já em curso

nessa zona e a melhoria das con­

dições de travessia do 'Guadiana
tornam inadiável a necessidade de
apetrechar o Algarve para a hora
iminente do seu surto turístico:..

Para o fomento turístico
. do Algarve não há di­
ficuldades insolúveis

«A próxima' abertura ao tráfego
do aeroporto de Faro - com o mo­

vimento directo de voos de origem
de países estrangeir08 e a rápida
ligação âos que entram em Portu­

gal ,por Lisboa - p'ermite encarar,
como de 'interesse mútuo para Por­

tugal e ã Espanha, a construção da

ponte sobre o Guadiana que já co-
.

meçou a ser objecto de estudo e

conversações peloe Serviços com­
.

petentee.
Com estas duas grandes vias de,

.penetração - o aeroporto de Faro
e a ponte internacional - e com

a beneficioçâo- dós traçaâos nas li­
gações por estrada com a capital
não parece que ao fomento turísti­
co do Algarve se deparem difteul-

.

ãaãe« insolúveis».

o problema do apetre­
.

chamento hoteleiro

.«Mas a mais grave de· toâas é,
sem dúvida, a do seu apetrecha­
mento hoteleiro.

O Algarve dispõe, actualmente,
de 32 unidades hoteleiras com um

total'de 890 quartos e, neste mo­

mento, encontram-se em vias de

construção quatro hotéis e duas es­

talagens e têm lprojecto aprovado
pelos Serviços de Turismo mais
vinte unidades. As 26 unidades, em
construção ou projectadas, têm uma

capacidade total de mais 2.025

quartos,
Mas o ritmo 'da construção âo«

empreendimentos previstos não po­
derá evitar a crise de alojamento
previsível para a época da. próxi-.
'ma entrada em exploração do aero­

porto de Faro. De modo que terá
.

de admitir-se o recurso a formas
mais rápidas de 8U8citar, em con-

dições aceitáveis, um Uumento ra­

zoável da capacidade de aloja­
mento».

Outras
ticas

atra�ões turís-

«Para além dos alojament08 há
que fomentar criteriosamente os

correspondentes apoios de atrac­
ção turistica: casinos, equipamen­
tos oalneQ¿r e de desportos náuti­
cos, golfe, folclore, circuitos tu­
rísticos, valorização dos vinh08 e

da cozinha, regional, melhoria, dos

parques de campismo.
No Algarve; como em qualquer

região de fomento turístico in1en­
siva, terá de curar-se que o desen­
volvimento turistico se processe de

. forrri,a regrq,da e económicamente
útil. A disciplina da distribuição do
equipamento turistico terá de fa­
zer-se por forma a não perturbar
as actividades agrícolas e pecuá­
rias e a indústria da pesca, antes
constituindo sem.pre o miiximo in­
centivo possível às suas produ­
ções.
A planificação do equipamento

Farmócios
de serviço

de 16 a 22
de Janeiro

HOJE (5.' FEffiA) - Pereir�
Gago.

6." FEffiA - Pontes Sequeira.
SABADO - Baptista.
DOMINGO � Oliveira Bomba.
2.' FEIRA _. Alexandre.
3." FEIRA - Crespo Santos.
4,' FEffiA - Paula.

URBANIZAÇÃO
de ALBUFEIRA
Pela Direcção-Geral de Adminis­

tração Polltica e Civil do Ministé­
rio do Interior, foi mandada publi­
car,. na folha oficial,' uma porta­
ria que autoriza a Câmara Muni­
cipal de Albufeira a alienar à So­
ciedade Iinobiliária do Atlântico,
com sede em Lisboa, pelo preço de
.116.000$00 e com dispensa da for­
malidade prescrita no C ó d i g o

Administrativo, uma parcela de
terreno municipal localizada junto
à Praceta H do Plano de Urbani­
zação do Cerro da Piedade, nã
mesma vila, com vista à formação
de um lote p'ara construção, pre­
visto no mesmo plano.

fará definir graus de interesse em

zonas a' que poderemos ..chamar de
interesse turístico, em que convirá
orientar a iniciativa privada im­

pedindo empreendimentos inadequa­
dos, e zonas prioritárias de desen­
volvimento turfstico, 'em que ha­
verá que incentivar de modo

_
es­

pecial as próprias ir,iciatíOO8:'.

o cunho original da 1""­
quítectura e da deco­
ração regionais
«A defesa do cunho original da

arquitecturà e da decoração regio­
nais, a vigilância eficaz sobre 08

efeitos sociais do afluxo turistico,
'a preparação cuidada d08 meios
de abastecimento terão de estar

presentes nas· preocupações dÓ8

órgãos nacionai8 e d08 órgã08 lo­

cais de turismo.
A firme correéção da natural

tendência para a especulação com

os terrenos, a que se procura'pro­
vet com medida fiscal consagrada
na recente lei de mei08, terá de

completar-se e nesse rumo, se for­
mulará, por certo, a política mais
conveniente quanto 4- eventual uti­
lização de terrenos do dominio pú­
blico marítimo ou outros do patri­
mónio do Estado ou das auta1'­

quias.
E estas' haverão de dispor dos

meios indispensáveis para ocorre­

rem aos encargos com as infra­
-estruturas turisticas a que lheS
cumpre prover em matllria de abas­
tecimento de água" saneamento,
eleotrifiooçõo e comunicações:..

. Vencer a batalha imedia­
ta do Turismo Algar­

primeiro
Turismo

vio será o

objectivo do

Português
Ao atentarmos nas forças com

que contamos para dar a'.batalha
imediata do turismo algarvio, ve­

rificamos que a província dispõe,
em 16 concelhos, de 7 Comissões
Municipais de Turismo e 8 Juntas
de Turismo.
A cr-iação duma ou várias re­

giões de Turismo que alguns defen­
dem, a completa cobertura da pro­
vincia com órgãos locais de dm­
bito concelhio e, até a adopção
duma solução típica, estruturada em
termos noVos; tudo são caminhos
possívei8' e a própria evolução da
vida turística comandará a sua es­

colha definitiva. Para. já, teremos
de intensificar a. acção dos órgã08
looais existentes,' qúe criar porven­
tura algum _que se tenha por in­

dispensável mas, sobretudo, que di­
namizar uma acção de conjunt.o
aproximar da província Os coman­
dos centrais, numa palavra: não
perder tempo.
Assim,· a partir do início do pró­

ximo mês de Fevereiro, e até 8e es­

truturar solução definitiva, esta­
belecer-se-á no' Algarve um dele­

gado dos Serviços Centrais de Tu­
rismo, com amplos poderes de ins­

pecção, coordenação e informação.
Da' actuação permanente deste

delegado, do mais frequente con­

tacto directo entre os principais
responsáveis do Turismo e a rea­

lidade dos problemas turisticos do
Algarve, do clima de prioridade e

urgência qué esses problemas ve­

nham a merecer a tod08 os servi­
ços públicos se poderá conjiar a

fase imediata de acção que 8e re­

quer..
. Vencê-la será o primeiro objec­
tivo do turísmo 'POrtuguês" no ano

que começa.

ENGENHEIRO

Pessanha V-iegas
(Continuação da 1.· Ptipina)

dado que .se trata de um técnico de
reconhecida competência e de in­
vulgares qualidades de trabalho,
que alia (!. circunstância para nós

importante-de ter nascido algarvio,
o facto de conhecer profundamen­
te Os nossos problemas regionais,
sobretudo quando ligados aos do­
minios em que tem exercido e ago­
ra vai exercer em mais alta es­

cala, a sua valiosa actividade pro­
fissional.

*

Da Comissão ficam (azendo par­
te, em representação daqueles 01'­

�anismos acima referidos, respecti­
vamente, Os srs, Dr. Luis G<>rdinho
Moreira, José Ferreira Canelas,
Eng.· Vergilio Freitas Serra Dr.
Jorge Augusto Correia, Dr. 'João
Bernardino Meneres Sampaio Pi­
mentel, Eduardo Delgado Pinto,
Henrique G<>mes Vieira, Dr. José
Tavares de Pinho, Arq'uitecto Pau­
lo de Carvalho Cunha, Eng.·'Antó­
nio Rodrigues Plnelo, Eng.· Antó­
nio Cabral Marques de Beja Neves,
tendo como substituto Eng.· Artur
AcAcio Monteiro, Arquitecto José
Pedro Teixeira da Fonseca, Eng.·
José Augusto dos Santos Varela e

Dr. Ja.iIlle Bento da Silva;.

luto.

11

Pelas água8 da Noite nave­

gando
o Silêncio
Lá em baixo, trémulo, fantás­

tico,
como a caligrafia de um astró­

logo
o Rio.

O fogo adormeceu as asas de
coral

oiro e safira .

.

Mas, de subito, os relâmpagos
chicote8 qUf' fazem galopar

pelo ceu

o Tr01>ão

111

O Tempo, vestido de musgo
contempla as Noites que na

História ardem
e as ruínas ão« caminhos
por onde a Glória passou ves­

tida de oiro.

Das árvores nuas caem as cr-u­

zes da Morte.
Há 8õmente ferrugem na harpa

que tremeu

para cantar- o amor.

Nas alcova$' de.licadas
dormem. agora repteis verdes •

« (Un 1Joenle Cor�onlé
sobre el estuario dii Gua­

diana uniri España con

Portugal»
.

(Contvnuação da 10" pdgina)

ción y Turismo, don Pio Cabanil.­
las, que ha girado vtsita reciente­
mente a 108 lugares de interés tu­
rístico en la baja Andalucía. Por

medio de este puente, cuya co�­
tr.ucción se está estudando en estas

momentos por parte de ambos paí.­
ses; se pretende, aparte de cuanto'
entraña como via de comunicación,
cr-ear una ruta turística que com­

prenda la región de Algarve pór­
tuguesa, con el marquesado espa­
ñol de Ayamonte y la Isla Cristi­
na, para enlazar despuês con Huel­

va, Sevilla" Cádiz, Málaga, etc. El
.

puente se apoyará, del ladp portu-'
gués, en Villa Rear de San Anto­
nio y, del lado español, en Aya­
monte; su longitud será de 1.500

metros, lar estructura colgante, y
téndrá dos o tres calzadas para
rodaje,

.

aparte de vias para el trá­

fico ferroviario>.
A transcricçã,o, oferecemo-la so­

'bretudo àqueles muitos que acredi­
tavam e afirmavam não ter a Es­

panha qualquer interesse no impor­
tantíssimo melhoramento.

Como· se vê, ela até reinvindica

para si o empenho, que é como

quem diz a inlciativá, da constru­

gão, facto que registamos com sa­

tisfação e com orgulho.

R·EVISTA
do «Clube das
'Donas de Casa�

Um número que é
uma mensagem de
Ano NoyO

Mais um número da 'Revista do
«Clube das Donas de Casa» acaba
d.e chegar às nossas mãos. 1!J o n:ú­
mero de Ano Novo, aliás muitis-
8imo bem documentado através de
�ma sugestiva capa a cores evoca­

tiva do início de 1964. Impondo o

8eu elevado nivel literário e artís­
tico num mmo onde parecia difícil
conseguir uma publicação deste

género, a Revista do «Ciube das
Donas de· Casa» insere, neste nú­
meor, assuntos do maior int'eresse
e actualidade. Saliente-se a repor­
tagem ilustrada sobre a' grande li­
ção de serenidade e de coragem
dada por Jacqueline Kennedy; o in­

quérito sÓ'bre se a'mulher deve ou

não trabalhar fora do lar; suges­
tões de culinária, decoração, etc. e

ÇJ8 habituais secções sobre novos

.livros, discos, «Mulheres que foram
notícia>, horoscopo, «Escolhemos

para a leitora», «às vossas or­

dens:., «A nossa enciclopédia (zi­
nha» e muit08 outr08 temas de
palpitante interesse. O conto de
autoria de Denise Van Moppes e

uma reportagem sobre o Cabaz do
Natal de 1963 completam o magní­
fico e criterioso conjunto das 100
páginas da Revista, que aconselha­
mos francamente às· nossas lei­
tora8.

Quaisquer informações relacio­
nadas com a Revista ou o Clube da8

. Do'nas de Casa podem ser dirigida8
d sua Sede, na Rua'Luciano Cor­
deiro, 89, 1.· - Lisboa.
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veridade para cobrir deficiêncIas,
promovendo pelo constrangimento

cada vez mais chela de exigências. uma juventude amorfa, privada de

De resto sendo a matéria ener- exercer o 'livre arbítrio.

gla em potencial, esticando dema- Temos �omo indispensãvel a ale­

síado a corda quebram-se os efel- gria de -viver em maneiras descen­

tos, porquanto o medo impede o" traIdll;B, conducentes, a urna melhor

desenvolvimento mental _ príncí- capacídade de racíocíníos claros.

io qu
.

'toma o comando de todas
,

Ainda há pouco tomamos eonhe-

� acti�idades.·, cimento d� que nas escolas dos pa-
A rigeza de regras desumant- d�es salesl�os as saías de recreio

za, pois tudo .quanto o Criador fez sao, desprovídas de bancos, para

de grande é irregular. obrigar as crranças a movimenta-

Maria Montéss6ri dá-nos o va- rem-s�. ,Entretanto, to:na-se curi�­
lioso ensinamento de exístír um ,so, verifícar o co�ormlsmo pregui­
sentimento guia para a conserva- çoso dos que estao mais comeda­

ção do individuo em que' a Bíolo- mente instalados na Vida, sendo

giá conseguiu �ostrar o aspecto aqueles que menos. se �percebem
criador e conservador da ,espécie dos transtornos pSIColó�cos, pela
descobrindo sentímentos impulsi- falta de um processo derívatívo de

-vo que orientam interiormente os escoação; e levam as coisas a mal,
S rs s _ í os

talvez no desconhecimento de quee e v v .

'I
-

beRelativamente à disciplina diz aqui o que se nao conse�e a m

que «se ela se fundamenta na liber- dev,e procurar conseguir-se com

dade, forçosamente deve ter ca-
multo bem. Se amar é compreen­

rácter activo. Não é educada uma der, embora saibamos que, para

criança que adquiriu o hábito de fazer valer conselhos, o sentimen!o
um silêncio artificial, como se se. sobrepõe ao bom senso, nao

fora muda, ou de uma imobilidade dentaremos de anotar que as brin­

forçada como se fora entrevada. ,cadeiras condicionam uma dínâ-

Não � possível calcular as conse- mic?, que encarna a natureza vivaz

quêncías que pode ter a repressão da Juventud_e ei; �mal de nós quan-
, de uma acção espontânea num pe-

do assim nao, Õ.

ríodo da vída em qus precisamente
a criança começa a actuar: pode­
riamos dizer que -era amordaçar a'

própria vida».
Na mesma linha de pensamento

adverte-nos Victor Pauchet que a

verdadeira ventura só advem do

optimismo e bom. humor.
Nós geralmente somos pouco pa­

cientes e, verdade seja, sente-se

nalguns casais, talvez, por não es­

tarem
.

suficientemente preparados
para consagrar aos filhós os cui­
dados inerentes a um ambiente de' Oonsuitae diárias

liberdade vigiada, recorrerem à se- das 10 às 12 e das
15 às 20 horas

(Continuação da 1.· página)
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P4Ir JORGE RAMOS:: ,p ró' - J uven tude
Digo
ao ouvido
da Noite, que a escuto
na sua oração
de solidão, assombro e

E no silêncio onde
está tudo adormecido,
a morte me responde
num gemido

REUNIRAM
E lVl F A,� O
.9 funcionários superioriS
da Fiscalização

�II @tI 'lAtiDA
Conforme fora resolvido na últi­

ma, reunião, há três meses efec­
tuada em Coimbra, realizou-se hA
dias em Faro a reunião periódica
trimestral do pessoal dã Fiscaliza­

ção da Intendência Geral dos Abas­

tecimentos, com funções técnicas,
de hispecção e de che{ia.
Presidiu o Director do Serviço e

estiveram presentes todos os técni­
eos, inspectores, subinspectores e

chefes de zona das várias regiões
do Pais.
Nas duas séssões de trabalho

realizadas em Faro, na sede da 7."
Zona de Fiscalização, foram trata­
dos vArios assuntos de ordem in_
terna do Serviço, estudada a inter­

pretação de alguns textos legais
ultimamente promulgados e assen­

tes as normas de actuação para'
o ano agora principiado. Por fim
fo.i deliberado qUe a próxima reu­

nião se efectue, dentro. de três ou

quatro "meses, na Covilhã, tendo
sido logo designadas as comissões
de funcionAriO's qúe estudarão. os
problemas que hela serão ventila­
dos,
Os funci&nãrios da Fiscalização,

que se. deslocaram a Faro por vir-
.

tude da re1,lnião, que pela primeira
vez se efectuou no Algarve, em-

. bora seja há anos habitual como

meio de estudo e orientação daque­
le serviço, estiveram entre nós
menos de vinte e quatro horas, re­
gressando imediatamente aos seus

locais de trabalho, devido à pre­
mência dos importantes serviços a

seu cargo.
O que inteiramente justifica �ue

a cidade quase se não tenha aper­
cebido da SUa 'presença.

Eduardo Borato
Corrêa
MÉDICO

Consultas a partir das 15 b.
Dr. Gustavo Cordeiro Romos,

Telef.98
,

PORTIMÃO

n.O 116RUO

Comparticipações
para Electrificação
Pelo sr> SecretArio de Estado da

Indústria foram concedidas, aos

Serviços Municipalizados das Câ­
maras Municipais de Lagos e de
Portimão, as comparticipações,
respectivamente, de 108.600$00,
para remodelação e ampliação da
rede de distribuição de energia
eléctrica em baixa tensão à cida­
de, e de 110.000$00, para idêntico.s
trabalhos na rede de distribuição
de energia eléctrica à Praia do Vau,
obra esta orçada em 398.000$00 e

cujos trabalhos devem ficar con­

cluIdos até 31 de Agosto de 1965.

Ascensão Contrefras

Do�Ç88 dó OoraçAo
Electrocard1ografla

Ex-interno do Serviço de Cardeo­
logta . do Hospital de St.' Marif

Travessa de Ivens, S, L·

Telefone 451}
F A'R O

ENQUANTO...

Enquanto muitos portugueses,
entre os qua�s há grandes proprie­
tarios, dirigentes de fábricas e de

importantes serviços oficiais e pri­
vados, não impedirem que os seU8

subordinados e assalariad08 andem

descalços, pagando muitos deles·

grandes tributos à morte pelas
consequências nefastas des8e mau

hábito, não nos podl3mos na ver­

dade admirar muito que 8eja tão

difícil o triunfo final nesta já n08-

sa velha campanha de combate a

tão grande e prejudicial desma­
zelo.

.

1!J que, embora se tenham feito
no.táveis progressos no combate ao

inveterado hábitq dO pé descalço,
há ainda por esse,pais fora mui­
tos casos a requererem intervençqo
compreensiva, isto é, intervenção
não repressiva, pois esta só em úl­
tima instância deve ser aplicada e

tão-só pelas autoridades competen­
tes.
Mas, para aquém desta acção

meramente policial, há um vasto
campo de actividade de compreen­
são e de esclarecimento, o que poqe
muito bem ser desenvolvido por t()­
das as pessoas de coração e 8obre­
tudo por aquelas que, desem:pe­
nhando funções de relevo na vida'
pública ou Wivada, podem e de­
vem orientar e até ajudar 08 que
ignoram o perigo a que se expõem
pelo aparentemente simples facta
de andarem descalços.

1!j uma obra .-de pura .'caridade
cristã, que só eleva quem desinte­
ressadamente a prática por amor
ao próximo e à grei e' que pode 8er

feita nas fábricas, nas oficinas,
nas escolas, nas cidades,. nas al­
deias e nos campos. Uma oportuna
palavra de esclarecimento ou um

salutar gesto de compreen8ão po­
dem contribuir para que o pé des­
caJço desapareça por lim do cená­
rio da nossa terra.

L. P. P. s.

CINEMA de
Santo António
Hoje, Os bravos morrem de Pé

e Tentàção Diabólica. 17 anOB.

Sexta-feira, Raízes do Crime e

Sábado à noite e Domingo de Ma­
nhã, 17 anos.

Sábado, em matinée às 16 horas,
para crianças desde os 6 anos Frei
Vassoura. Em sólrée o' filme da
tarde e Férias em portofina (colo-'

. rido). 12 anos.

Domingo, em matinée· e solrée,
em cinemascope e tecnicolor -

�ocambole. 12 anos.

Segunda - feira, O denunciante,
com Jean-Paul Belmond e Metro­
politano no Espaço. 17 anos.
Terça-feira, Aguenta-te no Ba­

lanço com Eddie Constantino e

Querida Vigarista. (Ambos de es­

treia). 17 anos.
Quarta-feira, em espectáculo ele­

gante, Lañdru (colorido). 17 anos.

Quinta-feira, 23, O Oeste 8elva­
e O Professor distrafdo (ambos
coloridos). 12 an0\9.


